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LINGUAGEM MEDICA
o g'mwl'o df~ i~lscia (' tibia

Pelo Ur. Uaul I)ma

No último número dos "Archivos ", um ilustre colega,
que mal se oculta sob a transparência das iniciais do seu
nome, surgiu em defesa do genero masculino, vulgar e er
rúneamente atl'ibuido entre nós <'lOS substantivos F ASCIA.
e TlBlA,

Apesar de se ter a impressão de que o ilustre articu
lista, ao contestar a crítica feita a tal uso por um profes
sor, o faça mais por hondosa condescendência para com os
habitos inveterados dos colegas, do que por convicção pro
fundamente arraigada, não me posso furtar, "data vema ,
,l fazer tambem as minhas consideraçôes em defesa de uma
doutrina, por mim publicamente sustentada já vae para al
guns anos.

Afirmei então, e nada mais fiz senão repisar alheia e
auto risada Opilliã.o, afirmei que se não justificava de
modo nenhum, por ser êrro grave, dar-se á palavra TlBlA
o genero masculino. E o que disse em. relação a este vo
cabulo, podia ter repetido, com ig'ual acêrto, em relação a
FASCIA.

A causa é simples e cristalüia, por se tratar de vocá
bulos scientíficos. directamente tirados do latim, sem inter
ferencia de factores estranhos: nesta língua, :F'ASClA e
TIBlA são do género feminino e a regra geral é que os
nomes. passando para o português, conservam o género
primitivo. Ainda mais, as correspondentes formas verná
cuIas, idénticas aliás ás latinas, apresentam a termina~;ão

feminina por excelência, o a da primeira declinação.
Ora, se, pela etimologia e pela terminação'l'IBIA e

l''''ASCIA devem ser femininos, que outros factores poderiam
legitimamente intervir, para dar género oposto ás duas pa
lavras?

Na demonstração e. na justa ponderação de tais facto
res repousa a essência da questão.

Vejamos, porêm, antes de proseguir, qual a argumenta

ção desenvolvida pelo ilustre articulista.
"São numerosas as palavras, afirma êle, que mudaram

de gênero ao passarem para o português. Na língua por·
tuguesa há palavras que teem mudado de gênero."

São estas verdades incontrovertiveis. JiJxprimem um
facto real. Mas disto a concluir pela legitimidade de todas
as variações de género há um abysmo.

Há fenômenos normais e há fenómenos patológicos,
que é preciso descriminar. Do contrário, se abririam 05 di
ques a todos os caprichos e a todos os abusos.

Em primeiro lugar, tais mutações se deram no uso

popular, que é o legítimo, porque obedece a fôrças inter
nas, acordes com o génio da língua, e não se estabelece
ram sob influências estranhas, como acontece a muitos
respeitos com a nossa linguagem medica.

Assim, pois, o uso legitimo, o uso que tem força de lei,
não é o uso errôneo, exorbitante, de certas minorias; nem
mesmo para estatuir uma questão de facto se pode êle
sempre invocar, uma vez qne as minorias doutas e instrui
das teem obrigação de corrigir-se ele seus V!elOS de lin
guagem, principalmente quando ferem o gênio do idioma
vernáculo.

Em segundo lugar, quando tais variações legilimas
se dão, não ê arbitráriamenüi, mas com causa definida e
apreciável.

Assim é que, se tomássemos cada um dos exemplos
apontados pelo douto articulista em defesa da sua tese,
em quási todos poderíamos definir a causa da mudança
operada no gênero gramatical. Algumas vezes é a influên
cia ela terminação, que tende a uniformizar o gênero, outras
a da significação, que procura dar ao nome o gênero cor
respondente ao sexo, real ou suposto do contendo, outras
ainda sào variaçÕes ligadas a mutaçôes semânticas mais ou
menos extensas,

Admitindo, pois, como faelo positivo e inquestionavel
a masculinização de "tíbia" e ,. fascia", indaguemos qual

teria sido o factor determinante ela mutação.

Sendo ·'tibia" o nome de um osso, admite·,se a pre
existência da expressão "o osso tibia", e daí, por elipsé'
elo substantivo genérico, "o tibia ".

E' engenhosa a explicação. lllas não basta isto para
que seja aceitável e verdadeira. Já se foi o tempo em que
a filologia se construia por hipóteses sem hase reaL Hoje
é preciso partir de factos positivos. Assim, para dar va
lor á hipótese aludida, seria lleeessario demonstrar uma
fase evolutiva, em qHe realmente se tivesse usado a ex
pressão "o osso tíbia", como se diz o' osso femural, o osso
umeral (e não o osso úmero, o osso ·'fêmur).

Demais, a expressâo, a ter existido, só poderia ser o
"osso tibial ,. ou o "osso da tibia": o osso tibia seria runa
expressão injustificavel, como é "o osso femur", "o osso
cúbito ", "o osso rádio", etc. IS além de injustificável, des
necessária.

"Tibia" em latim, simplesmente tibia, podia ser
tanto flauta, como osso da perna. "Tibia". simplesmente
tíbia em português, havia pois de significar com maioria
de razão, por se ter obnubilado a outra aCel)«ão, havia
ele significar naturalmente, sem necessidade de artifificio,
o mais grosso dos dois ossos da perna. Que intromissão
legitima poderia têr, pois, o suhstantivo genérico, ua hi
potética expressão "o osso tíbia"? Nenhuma, é claro, por
absolutamente desnecessaria.

Mas, se úào parece legitima e verdadeira a explicação,
poderá ao menos prevalecer por falta de outra, que me
lhor elucide. se não justifique, o fenómeno? Parece que
nem este recurso resta á defesa do gênero que se quer
(lar á palavra tibia.

Com efeito, ,quer-se deixar ele lado, d,esprezando-a
como se não existisse, a verdadeira causa do fenómeno,
Quem não vê que "tibia" e ,; fascia ", que de acôrdo com o

gênio da lingua, são vocabulos femininos, estão sendo in
fluenciados pelos correspondentes francêses "le tibia ", "le
fascia"? Este é o factor verdadeiro e irresistivel, e para
desconheceI-o seria mistér ignorar a tirania, que exerce
sobre a nossa linguagem mediea o idioma francês, Quem
não se tiver contaminado pelo mal galieista, o que infeliz
mente nào sucede á quasi unanimidade dos alunos das es
colas de medicina, não poderá tolerar nunca semelhante
anormalidade. Se a tolerância se manifesta, é que,mal che
garam a penetrar-se <lo génio da lingua materna, e Co~

meçam a estudar num idioma horrivel, que é o francês
traduzido por cima e mal entrajae10 à portuguêsa.

Ni'io lêssemos a cada passo nos compéndios "le tíbia ",

"le fascia ", e nunca poderia ter ocorrido a lábios de por
tuguêsa locução "() tíbia", "o fascia'·.

l{; a prova de (lue a influência francesa é a verdadeira
causa do fenómeno, e qne este, portanto, além de anormal,

patológico, temoI-a na própria argumentaçã,o do ilustre
articHlista, relativa a "fasda" t~ que a tal termo absoluta
mente não se aplica. "A palavra "faseia ", diz o ilustre e



ser evitada pelos
tes e é curada fa
cos; verificamos a eliminação d
liva, bilis, fezes, pelIe. Não Se observa, fóra
polynría e ás vezes uma albumilmria muito I

ma perturbação llotavel da renal.
sangue e da urina em uréa permanece normal ou proxi
disto, mesmo no caso de estomatite ". E, para terminar
os autores concluem dizend tho póde ser consi
derado como um dos agentes anti-.syphiliticos mais ener
gicos. Observações numerosas e muito prolongadas só
mente poderão mostrar se elle é capaz de produzir nos in
dividuos infectados a cura tot doença. As

nossas pesquizas põem em relevo sua acção rapida e du
ravel sobre as manifestações contagiosas; eIlaa mostram
nitldal que as bellas pesquizas dos srs. Sezerae e Le-
vaditi m de forneeer uma arma therapeutica nova
talvez a mais poderosa contra o flagello syphilitico",

Pondo"se em relação com Levaditi os laboratorios Che
nal e Douilhet fabricaram sob o nome de "Trépol", ampou
las do tartaro ato de potass10 e de sodio, com mui
tas das quaes foram feitas as experiencias aqui relatadas
no Hospital Cobern assim como as de :Marie em Villejuif.
Por amabilidade desses srs. posso mostrar á
certeza as 'ras ampoulas do novo prep

que me foram enviadas para
es de em ser lidos na bulIa que acom-

panha cada caixa que traz doze ulas do medi'l~almeinto
contendo por c111.3 10 eg. de principio activo em suspensão
oleosa. As applfcações são feitas em dóses de tres e dous
cm.:3, graduando-se numa seri e podendo
comprehender desse modo un}' 3

primeiras de . de saJ de bi de
, 20 cent., com llo de 3 a 4

Como podem
es de mais um

dio

(Conclusão)

PrOl. Eduardo UnbelIo,
Prof. da Fac. de Medicina do Rio de Janeil'o,

eulo a denomi
tando o argumento:
(em relação a tibia),"

"O mesmo com fascia (o mesmo
vressão o osso tibia) o músculo
assim foi sendo repetido e assim mou o

Há nisto evidentemente um músculo
tensor da faseia
das, a estratos de tnjuntivo

nevroses, e é neste sentido comum que se quer
usar no gênero masculino, dizendo o "fascia ilia o
"fascia transversal", etc,

Assim, a ser procedente a argumentação desenvolvida
pelo douto colega, claro ê que só se aplicaria ao músculo

ta, e não propriamente ás diversas faseias do
10. E quanto a estas, ainda estaria por justi

ficar-se a mudança de gênero.
Não procede, pQis, a argunH~ntação, por não se aplicar

inteiramente ao caso, e a explicação não resta senão
"le fascia"

"gm cinco doentes nos qua,es a syphilis resistiu a todos
os tratamentos (um delles recebeu em quatro annos mais
de sete ou mercuriaes"), des-
apparição de todas tres ou quatro injeéções

taro-bi nenhum accidente reappareceu nes-
mezes emquanto que até ahi as ma-

cessavam por assim dizer de se reproduzir,
de meningite nda syphili

quatro injecções de
da nn gnal de "Kernig", etc.,
dim extremamente rapicla
ido lo-rachidiano. Neste a

bismutho.

o

obser
1ero, não

presidem á fixaçã genero,
o, o arhitrio e o capricho materia.

a "tihia" e "fas s caracte-
s pela procedência e pela terminação.
ctor legitimo eapaz de autor'iziu··lhes

gênero, que, pelas leis gerais, lhes compete.
id ção ê a mais des-

a gálica.
O uso vigente entre nós é, portanto, erróneo e injus

, tifciável e não pode prevalecer, visto que longe de ser po-
pular é ll'lilloria culta e de re lsabili-
dades, á . ir-se.

Tais as considerações que me na obrigação de
fazer a respeito da doutrina, por demais tolerante, do
Uustre e respeitavel colega, Dl'. R. M..




